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Filho de pequeno negociante, GRACILIANO RAMOS (1892-1953) fez os estudos elementares em Pernambuco e em Palmeira dos Índios. Em 1914 começa a carreira na imprensa como revisor e, no ano seguinte, vem para o Rio. Volta a Palmeira dos Índios em 1915 e se entrega ao comércio e ao jornalismo, sendo, em seguida, presidente da Junta Escolar e em 1928, Prefeito. Passa depois a dirigir a Imprensa Oficial do Estado. Em 1938 ocupa cargo de inspetor federal de ensino. Em 1945, devido aos ideais comunistas que abraçara, é preso, ficando por um ano na Ilha Grande, quando escreve suas “Memórias do Cárcere”. Fez viagens pela Europa em 1952. A última fase da vida foi passada no Rio, onde faleceu a 23 de março de 1953.

Entre seus romances, destacam-se: Caetés, São Bernardo, Angústia, Vidas Secas, Insônia, Infância, Memórias do Cárcere e Viagem.

A inspiração de GRACILIANO RAMOS provém de dois focos: de um lado está o ficcionista de “Caetés, São Bernardo, Vidas Secas, Angústia” etc; de outro está o memorialista de “Infância, Memórias do Cárcere” etc. Notamos, porém que o memorialismo parece adquirir maior importância por ser quase que uma constante enraizada e latente nas obras de ficção do escritor alagoano.
Foi romancista e contista de incomparável vigor. Seus contos, todavia, parecem não terem sido alvo daquela atenção analítica que mereceram as obras romanescas.

Dentre os múltiplos volumes que compõem suas “Obras Completas”, sobressaem São Bernardo e Vidas Secas. O primeiro, pelo acabamento das personagens, corrosivas quase sempre, como Paulo Honório, que se move num plano de sadismo e egoísmo sem nenhuma concessão a uma atitude de bondade. O segundo, pela liberdade com que pinta a paisagem, pela riqueza dos acontecimentos, pelo tremendamente real do problema que explora. Vidas Secas é um romance fragmentário, composto de capítulos aparentemente desvinculados entre si, mas que adquirem unidade temática, técnica e linguística.

“Angústia” se caracteriza pela dificuldade inerente à técnica adotada, já que a narrativa evolui em um ritmo ondulante e dissociado e as figuras afloram num clima quase subliminal, transfiguradas pela excessiva subjetividade.

Lirismo total e vinculação às sugestões do passado é o que, sobretudo, encontramos em “Infância”.
“Memórias do Cárcere” contém depoimento de uma triste época da política brasileira. Graciliano, mais do que nunca parece lutar entre a objetividade dos fatos e a complexa e apaixonante realidade exterior. Tem cenas e ambientes à Dostoiewski, procurando retratar com a calma de quem não participa dos acontecimentos, a dor e o desconforto moral e físico dos reclusos.

O autor de “Vidas Secas” é, sem dúvida o mais forte dos nossos romancistas sociais, não só pela humanidade dolorida que lhe vincam as páginas, como pela arte com que soube tratar dos temas e pela linguagem exuta e desposada que revela intensa preocupação foram e não encontra rival entre outros escritores da época.

Tem a tragicidade e a amargura que envenenam a vida, diante da qual mostra áspero e descrente.

